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O século XX abrirá a era dos federalismos 

 
�Filho de artesãos e autodidacta, começa como empregado numa empresa de 
transportes em Lyon e, depois, passa a tipógrafo.  
�Como militante político, destaca-se quando entra em conflito com Karl Marx 
em 1845. Instala-se em Paris a partir de 1847 e torna-se deputado da extrema-
esquerda na Assembleia Constituinte de 1848. Funda em Fevereiro de 1849 um 
banco do povo, visando a instauração do crédito mutualista, ao mesmo tempo 
que dirige o jornal Le Peuple.  
�Neste ano é condenado à prisão, por ter atacado Luís Napoleão, mas logo emite 
outro jornal, La Voix du Peuple, subsidiado pelo russo Herzen. É, aliás, o 
primeiro que se assume como anarquista: Quoique très ami de l'ordre, je suis 

anarchiste. 
�Encarcerado de Junho de 1849 a Junho de 1852, quando consegue evadir-se, 
fixando-se na Bélgica.  
�Condenado de novo à prisão em 1858, volta a exilar-se na Bélgica. Aqui é 
visitado por Tolstoi, que influencia. Amnistiado em 1862, regressa à França, 
pugnando pela abstenção eleitoral. 
 

•Qu'est ce que la Proprieté? Ou Recherches sur le Principe du Droit et du Gouvernement, 
1840. 
•Idée Générale de la Révolution au XX

ème
 Siècle, 1851. 

•De la Capacité Politique des Classes Ouvrières, 1865. 
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